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A mudança de era é'" como

que uma transição brusca im-,

Iposta pela lei do calendário.
Continuu na 5.a pdgina

-

Transcreoemos a� seguir aleumas
passagens -da sua brilhante inter­
venção:

Acontecimentos p r õ x i m os larga­
mente debatidos nesta Casa, a que
não faltou uma nota lnformatlva do
Ministério da Saúde e Assistência,

1\b\'A\1LIAlgo de importante 'ficará a assinalarlNOIH Df NATAl
, ��� {"w,

�===�_'.
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�:":":':::":::m::::::"':;::: I a visita. do Sf. Ministru das Obras Públicas ���Ú��i;íi;;�;��:�u;.
e compreenda o Natal, que

r�;.
<;�M\,' terra cobria-se dum espesso

melhor o viva e mais vibre �! balhos no salão nobre da Câ- gido aquele nível de progresso
manto aegro. .

'corn ele, esse povo é o nosso. �I a T'
'ii A neve enfeitava suavemente�

a v I r a mara, o, sr, eng.' Luís Távora, a que tem jus e, por isso, espe- .

Todo o Mundo comemora o ;':<i G os telhados e ruas duma bran-
Nascimento de Jesus com' fes- �:i após os cumprimentos de boas rava o justo amparo do, 0-

cura esplendorosa que deslum-
b �:<I , vindas e para dar relevo aos verno.tas que abrangem, tam ém, o �.� '. brava os olhos •.. , e o frie era

�� O sr, eng. Rui Sanches, ilus- A secular promessa da Estrada
Por Felix de Paiva �:� tre titular da pasta das Obras

;,I:� Públicas, que vinha �compa..,¡ �.
.

de Cachopo sera uma
-

realidade

�.� nhado do sr, dr.._Manuel Esquí-
aspecto religioso. Para nós, o vel, Governador Civil do Dis- 'com início em '1972 � Obra no
Natal tem, sobretudo, esse as- trito e da sua comitiva, foi re-
peeto. :� cebido à entrada do edifício valo r d e q u a re n ta. m ii co n tosE' por ele, pelo seu sabor es- :z dos Paços do Concelho, onde
pecial, que nos desdobramos �� lhe foi prestada guarda de hon-
em sentimentos de' amor e de �� ra pela Corporação de Bombei- problemas de interesse para o

fraternidade; é por ele, que nos ! ros, pelos srs. presidente e vice- concelho que iam ser estuda-
reunimos como que

eSPidtua-I�'
-presidente do municipio, ve- dos naquela importaníe reu-

lizando a família, numa imita- reação municipal e 'entidades nião, acentuou que Tavira sen-

cão natura] da Família de Be- oficiais. tia-se ferida por não ter atín- Continua na B.a página

Continua na B.a página' Ao, iniciar-se á sessã'ó de tra- r.....«Œ&:««�*'S _ ���

õLñMAs·oeÑÔTÃSÕO ANo r �L�R�¡��:�EI;��!�� I
ro STE é o último número do
t «Povó Algarvio» deste ano,
porque o próximo já entrará
nos domínios de 1972.
. Centenas de páginas, milha­
res de letras se publicaram du­
rante a vigência deste ano que
vai findar, nesse espaço de 52
semanas, que deixámos para
!raz, sem que dessemos por
ISSO.

Viveu-se e lutou-se pela vida
nas horas boas e más' que ele
nos deu. Deixamos à conside­
ração dos que com ele viveram
as anotações a seu respeito.

.

Aproveitamos este ensejo pa­
ra cumprimentar os nossos lei­
tores e amigos desejando-lhes
simultâneamente Boas Festas e

prosperidades no Ano Novo.
, -
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ESTRADA

Dl PRAIA DA ROCHA· ALVOR
Poi assinado pelo sr. Dr. José Ma­

nuel Teixeira Gomes Pearce de Aze�
vedo, presídente da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve e pelo ar­

quitecto sr, Francitco da Conceição
e Sliva, em representacão do atelier,
Coaceição e Silva, o contrato para a

elaboração do projecto da estrada
Praia da Rocha-Alvor, passando pe­
lo Vau, que deverá importar em cer­

ca de 50000.000$00.
Esta via tem cerca de 7 km. de com­

primento, duas falxas de rodagem de
7 metros cada uma, e zonas de pro­
tecção devidamente tratadas.
A Estrada servirá todos os empre­

endimentos turtstlcos da zona e muito
especialmente os locais destinados ao

.

nevo Casino. .
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JURAMENTO DE BANDEIRA
NO C.I.S.M.I.

No passado dia 18 realizaram-se no

Quartel da Atalaia, as cerim6nias do
Juramento de Bandeira do L'" Ciclo
4,0 T /71- C. S. M. que decorreram
com brilhantismo e tiveram a presen­
ça das entidades oficiais, civis e mili­
tares e das familias dos instruendos.

.

Aõ sr,Director do Centro aSlrade­
cemos a gentileza do convite que se

dignou endereçar-nos,

De novo surge' a estrela que reluz'
A iluminar a terra, que alegria!
Derramando do Céu divina luz
Que excede toda a nossa fantasia.

Evoco o nascimento de Jesus
E o mistério daquele profecia .

Que em doutrina sagrada se traduz,
Bendito sejo Deus, Avé Maria!

A palavra de amoi" que Deus pregou,
�nquanto cá por este mundo andou
E a terna expressão de uma mensagem.

Que vai de geração, em geração,
, E o presépio pra nós, tem o condão
Da reflexão histórica da imagem.

Natal de 1971

VIRGíNIO PIRES

:Foram doze problemas apon­
tados, como já é do conheci­
mento dos nossos leitores, os

por AmAncio do Livramento

cortante que retalhava sem pie­
dade as faces dos transeuntes.
No céu nuvens pesadas COQlO

luto, escondiam as últimas es­

trelas.
Mais um Natal a passar 1 •• _

Mais sonhos e desilusões que
vão folar na poeira dó e�que-

. cimento l. . .

. -

Ao longe brilhavam velas

Continua na 8./1 página
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ALMIRANTE

HENRIQUE TENREIRO
Por ter atingido o Um/te de idade,

passou d situação de reforma o con­
tra-almirante Henrique Tenreiro. O
Presidente do Conselho. em virtude
dos altos serviços por ele prestados '

ao Pais, Lavrou um despacho, em

que se contém o Louvor segulnte :
«Paasa hoje á sltuaçã» de reforma

o contra-almirante da reserva da Ar-
.

mada Henrique dos Santos Tenreiro
que, por esse motivo, é exorado das
funções de presidente da Junta Nacio­
nal de Fomento das Pescas. Nestas
funções, como nas que anteriormente
exerceu de delegado do Governo jun­
to dos organismos corporattvos das
pescas, desenvolveu o contra-almiran­
te Henrique Tenrelro, durante nume­
rosos anos, uma acção de extraordl­
nário relevo em que as suas raras ca­

pacidades de iniciativa, de organiza­
ção, de decisão e de condução de
homens, tiveram ensejo de se revelar,
prestando altos serviços ao País que
neste momento é dever do Governo
reconhecer e louvar••
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Dr. Rochela Cassiano
Foi mandado incluir no Quadro de'

Mérito da Mocidade Portuguesp., por
despacho do Ministério' da Edccação

ª_ Nacional, de 15 de Novembro, o sr,
Dr. Armando José Rocheta Cassiano,
distinto médico, em Faro, pelos bona
serviços prestados àquela patri6t1ca
organização, tendo-lhe também sido
conferida a respectiva '_Medalha de
Cobre.

.

Por tilo justa quão significativa dis­
tinção, felicitamos muito expressjsa­
mente �quele nosso prezado amigo e

antigo colaborador.

APROXIMA-SE a hora dos balanços, dos
lançamentos de lucros e perdas, das ho­

ras boas e mas que se passaram no decorrer
de um ano.

,

'

Ao rasgar-se a última pagina do calenda­
rio ñd que fazer como que lim inventario
dos acontecimentos, daquilo que é para saldar
e o que se transporta para o futuro, porque a

e leitores BOAS 'fESTAS �
:.

RETOQU·ES
•
I

IContínua na 4.8 página
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opovü AL,GARVIO aos seus a-migos

., 7. \II. ,91l

DE!'. LE.G...

trouxeram ao domínio público alguns
aspectos da "ida médica nacional até
aqui reservada aos bastidores que me
levaram. também a tecer sobre eles
algumas consideracões incidindo par­
ticularmente sobre a orientação que,
a meu ver, o Governo pretende impri­
mir à medicina portusuesa,
Ninguém poderá levar a mal 01.1 ad­

mirar-se que nós os médicos mesmo

pouco qualificados qué sejamos, quan­
do está em causa a saúde da Nação
e o futuro dos próprios médicos, quei­
ram, à luz. dum conhecimento, feito
de experiência. dizer também uma

palavra que não será sempre concor­
dante mas que terá sem düvlda o cu­

nho da sinceridade e o mérito de não
significar demagogia.
Pertenço a uma geração que talhou

pelas SUIlS próprias mãos a situação
que melhor ou pior desfruta e não
entendo que n08 fechem as janelas
donde. hoje espreitamos o sol il pre­
texto duma carrelra que não hostili­
zamos ou da extensão da assistência
a todos os portugueses que franca­
mente e há muito preconizamos.
A· afirmação de que se manterá a

possibilidade do exercício da clínica
particular é capciosa pois. quando
por toda a parte o Estado a puser ao
alcance de todos gratuitamente eu

pergunto quem a procurará para pa­
gar?

Continua na 7.'" oáetna
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Quem não, formula um deseio
P'lo Matol, cobiça louca 1
Pra mim bastaria um beijo,
Um beijo da tua boca.

v. P.
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�astoraUo lami�mo
Re:nov�çao - Uma Cam·

panha em Marcha

COMO foi oportunamente noticiado,
os sacerdotes das diversas equi­

pas, pastoraís do . Algarve estiveram
reunidos, na Casa de Retiros de São
Lourenço do Palmeiral, de 22 a 50 de
Setembro passado. . ,

Constituiu motivo destes encontros
a necessidade, cada Vez mais acen­

tuada, de despertar 08 cristãos para o

profundo sentido da fé e de algumas
celebrações litúrgicas, feitas muitas
vezes por rotina ou mero tradícicna­
Iismo. E' o caso da eelebracãe do

Baptismo de crianças, culos pais e pa­
drinhos não têm consciência do que é
o Baptismo cristão e das suas respon­
sabilidades de educadores na fé da­
queles que lhe foram confiados. E' o
caso da celebração de Baptismos dé
adultos, que pedem este sacramento
'sem qualquer preparação e sem nun­

ca terem dado provas -de fé e vida
cristã, no seu dia a dia, E' G caso da
celebração de certos matrimónios;
sem a minima preparação religiosa
'dos noivos, que pedem à Igreja um sa­

cramento, cujo valor de expressão da
fé é enríqnecímento espiritual desco­
nhecem.

, A Igreja, em Portugal, começou a

reflectir sobre todes estes problemas,
E, num Encontro dos principais res­

ponsáveis da acção pastoral no nosso­

país, realizado em Fátima de 4 a 5 de
Setembro passado, procurou soluções
que, reflectidas e aplicadas ao con­
creto de cada Diocese, constítuíssem
o ponto de arranque da renovação da
Pastoral dos Sacramentos, A 'todos
pareceu atitude certa não negar os

sacramentos a quem os pede, mas' pre­
porcionar aos pais (e nadrtnhos), por
ocasião do pedido de Baptismo, (e aos

noivos, por ocasião do matrimónio)
um aprofundamento da sua fé, ou, pa­
ra alguns, o primeiro passo de um en­

caminhamento para a fé.
Deste modo, através de encontros

ç1e preparação, pretende a Igreja, con­
cretamente em toda a Diocese do Al­
garve, levar os que pedem os sacra­
cramentos ou mais responsàvelmente
partieipam na sua celebração a des­
cobrir o valor comunitário damesma,
a sua riqueza espiritual, e a necessí- .

dade de constituirem verdadeira cele-
bração de fé.

.

Em todas as paróquias do AJ¡�arve,
os sacerdotes estão a preparar as co­
munidades, levando-as a reflectir e a

descobrir a razão de ser da actual re­
novação pastoral. Não se trata de

simples exigências discíplinares, mas

de uma verdadeira necessidade e exi­
gência de seriedade na vida cristã.
Foram já afixados cartazes e serão

também distribuidos folhetos que a

todos dêem conheeímente do novo
modo de proceder, em espeeíal no to­
'cante à pastorS!1 do Baptismo.
Muito em breve serão enviadas aes

sacerdotes as eríenteeêes base a se­

guir. Eles as explicarão ao POYO e

apllcá-Ias-ão em cada paróquia, de
modo a conseguir-se, pregressivamen­
temas realmente, o verdadeiro espl�
rito da renovação pastoral: - evan­

gelizar a partir des saeramentos e fa­
zer destes verdadeiras celebrações
da Fé do Povo de Deus.

Rua 5 de Outubro, 11 Telef. 216

TAVIR!

*

O seu proprietdrio cum­

primenta os seus Amigos e

Clientes" desejando-lhes
BOAS FESTAS

t
José Afonso Martins

Agradecimento
A viúva, filha Maria Marques

do Nascimento, netos e família,
agradecem reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua ,Uti­
ma morada e bem assim às
que directa ou indirectamente'
lhe manifestaram o seu pesar.
Partici,pa às pessoas amigas

que no próximo dia 28 de De­
zembrp" às 9 horas, na Igreja
de São Paulo, será celetirada
Missa pelo seu eterno descan­
so, agradecendo a todas as

pessoas que se dignarem as­

�jslir ao piedoso neto.

FUTEBOL

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
I�· Divisão

O Farense recebeu a visita
do Vitória de Setúbal, jogo que
se revestia' de grande expecta­
tiva, pois o ano passado o re:
sultado havia sido um empate
e este ano, com a equipa em

melhor forma, as esperanças
dos algarvios eram maiores.

Logo nos primeiros minutos
de jogo se encontrou a melhor

equipa em campo. O Vitória de
Setúbal com extraordinárjo po­
der atacante, foi o espectáculo
da tarde.
Todas as suas jogadas leva­

vam selo de perigo e'muito
embora o Farense, que não se

pode dizer tenha jogado mal,
tivesse pelo menos duas vezes

a balisa aberta e que só por la­
mentável pouca sorte não pôs
o marcador em igualdade, não

há dúvida de que o Vitória
mostrou melhor jogo e supe­
rior capacidade.
Em futebol tudo pode acon­

tecer e em tarde de pouca ins­
piração o Farense foi derrota-
do por 2�0.. ,

,

'. No próximo domingo vaijo­
. gar com o Beira Mar, qué não

será presa fácil ueste momento
em que acaba de cometer a. fa-

,

. çanha de derrotar o Sporting,
em Alvalade.

, 2: Divisão .{Zona Sul

o Olhanense derrotou o Por­
timonense por l-O, o que de
modo algum significa que ti­
vesse jogado melhor. Foi da..,.

queles jogos €heios de nervos,
em que o primeiro a marcar

normalmente é o vencedor, e

assim aconteceu. Todavia é jus­
to registar que o Olhanense fez

melhor jogo que na partida do
último domingo.
No préximo dorniage reali­

zam-se os seguintes jogos:
Peniche - Olhanense

Portimonense - Torreense

�•• Dlvlsão - Zona D

Os resultados desta jornada
foram os seguintes:
Faro e Benfica 2 - Esperança 1

, Lusitano 2 - Vasco da Gama O
Luso 1 - Silves O

Domingo realizam-se 0S se­

guintes jogos:
Esperança - Montemor

Moitense - Lusitano
Paio Pires - Fare e Benfica

Silves --- Estoril

•

Camp. Regional da 1.e Divisão
No passado domingo o Clube

Desp'ortivo Tavirense deslocou­
-se a S. Brás de Alportel,' onde
foi disputar o prImeiro jogo
deste Campeonatc:>, tendo per­
dido com o União Sambrasen­
se por l-O.

. No próximo domingo joga
em Tavira com o Quarteirense,
às 15 horas.

Ginásio Clube de Tavira
COMUNICADO.

Por recente reunião a Direc­
ção do Ginásio de Tavira, lé·
vando em conta o pr.estfgio al­
cançado pela sua secção de ci­
clismo para o desporto alzar­
vio e para o.seu Clube, resolveu
continuar com a prática do ci­
clismo profissional e intensifi­
car o fomento da modalidade
nas categorias amadoras.
Para isso o Ginásio de Tavi-

'ra procura o contacto com fir­
mas comerciais, no sentido de

patrocinarem a sua secção de
ciclismo, de modo a melhorar
as condições financeiras dos
seus ciclistas profissionais.

TOTOBOLA
17.- jornada - 2/1/72

Nome: «Povo Algarvio))
Morllda: TAVIRA

1 Belenenses - Atlético
'

2 Leixões - Barreirense • x

5 Académica - Boavista 1

4 Guimarães - U. Tomar.
5 Sporting - Benfica
6 Farense - Tirsense

1
2

• 1

7 Porto - Beira Mar
8 CUF - Setúbal .

9 C. Piedade - Montllo

• • 1
2
2

10 U. Coimbra - Ríopele • 2
11 Sanioanense - Peniche. 1
12 Fa!_TIaIiCão- Salgueíros , 1
J� SÍlitrel!se 7T Espinho. • 2
"".,' .. '

',A,__

V. P.

Actividades da f.N. A.T.
Futebol

Classlñcaçõea actuais:
. Zona Barlavento:

1.°, Nautex - O politos; 2.·, F. Ne�
to - 1 ponto; 5.�, C. Pescadores de
Portimão - 2 pontos; 4.°, Faceal ,....

5 pontos; 5.°, .Touríng - 6 pontos
perdiéloe.
Zona Sotaventoc-,
1 0, Marechal Carmona -- O pontos;

2.°8, Conc. <le Faro e Fíaal - 1 pon­
to; 4.°, Carmo & Bráz - 2 pontos;
5.°, C.R.P.de Ferreíras - 4 pontos
perdidos.
jogQS para a presente semana:

Fontainhas Neto - Nautex
Fiaal - Carmo & Bráz

.'

Cone. de Faro - Marechal Carmona
Paceal - C. Pescadores de Portimão

Basquetebol
Um único invicto: Casa Pescadores

de Portimão.

Últimos resultados:

Fiaal, 51 - Espírito Santo, 56
ToA.P., 55 - Emp, Escritório,55

T.A.P., 40,- C.T.T., 59
Fiaal, 44 - Faraute, 57

jogos para a presente semana:

Emp. Escritório - Eva'
Espirito Santo - C. Pescadores

Ténis de Mesa (colectivo)
e Corta Mato

Decorrem as inscrições para estas
modalidades até 51 do corrente. Até
ao momento, como 'é óbvio não se

.registam quaisquer inscrições. En­
tretanto decorrem os Torneias Indi­
Viduais de Ténis de Mesa (fase elimi-
natória).

/

Noticiário Diverso:

Foram concedidos subsidios de Na­
tal aos C.A.T. dos Est. Teófilo F�
Neto, Faceal e Hotel Eva.

- Está projectada a inauguração
da nova Sede da F.N.A.T. para o

mês de janeiro. Como soe dizer-se I

Ano Novo ... Sede Nova.

TAGUS
ii COMPANHIA DE SEGUROS

FUNDADA EM 1877

.

"C
'
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Pequenos Apontamentos
Continuação da 8.a página

Justlea Há já alSluns meses u)1l
autocarro da C a r rt s

numa das Avenidas
mais concorridas da cidade, atrope­
lou mortalmente três pessoas. Foi há
pouco o julgamento cujo relato e sen­

tença formal lemos com curiosa aten­
ção.
Bastantes foram as atenuantes 're­

conhecidas ao motorista e uma delas,
e foi á que mais nos impressionou,
foi a do seu esgotamento físico e ce­

rebral por motivo do exagerado nú­
mero de horas de service efectivo a

que foi compelido e a que se não po­
dia escusar sob pena de ser demitido;
pela entidade patronal, das suas fun­
ções, que eram o seu sustento e de
sua família.
Das Várias penalidades a que foi

sujeito, sobressai o pagamento de
indemenização à família das vitimas,
sendo reconhecida solidária com ele
a Companhia sob cujas ordens actua­
va. Estamos perfeitamente concordes
com esta parte da sentença e, não
queremos dizer que toda ela não fos­
se ditada por uma clara e eficiente
justiça. .

Quem obriga os seus dependentes
a dispender esforços além dos que a

natureza lhes permite, tornar-se mais
que solidário instigador dos desastres
que possam acontecer.
E' bom que isto se acentue e que

os Tribunais" como agora, o tomem
em conaíderação 'e lhes deem o mere­

. cido castigo.
A tantas causas que dio origem

80S acidentes de viação temos de
juntar mais esta, perfeita e legalmen­
te reconhecida.

Gra ça S Na �squina daquele
, prédio onde há uma

--...;;..--
boutique está instalada

uma venda de jornais. Ao escurecer

de todos os dias passamos por ali e

uma ocasião olhando casualmente

para o interior do estabelecimento
fomos advertidos pelo pequeno josé
Francisco, que já. aqui figurou, de
que não sevlamos olhar para lá. - .0 .

senhor não pode ver essas coisas ••
De que coisas o puritanismo do ga­
roto nos arredou é que nós não sabe­
mos.
Mas vamos adiante. juntamente

com o josé Francisco e a mãe, apa­
receu nos últimos meses uma menina,
filha de uma e irmã do outro. Não
sabemos se a pequenina terá, já atin-
gido os seus dois anos. '

E' muito meiga, clara, de olhos
azuis e de fala ainda curta e entara­
melada. Perguntamos-lhe se não tem
frio e aponta-nos para o peito a di­
zer-nos, por sinais, que traz muita
roupa vestida.'

,

Há poucos dias passámos e, com

autorização da mãe demos-lhe uma

bolacha. Recebeu-a e, asorrir, disse­
-nos na sua lingua de trapos: «Muito
obrigado».
Enterneceu-nos a garota com aque­

las palavras. E' que já estamos desa­
costumados de as ouvir. São como
maravalhas e como tal deitadas ao

ventó na corrente que o mundo vai
levando. Quando tínhamos serviçais
nunca lhes pedimos um copo de água
que não fesse por favor e sempre lho
agradecíamos.
Ainda hoje quando compramos

qualquer artigo os mesmos termos
empreaamos.
Não sabemos se isto é saudosismo,

restos de uma época retrógrada que
se devem recusar como indignos da
aurora que surge.
Pois 'se já gostávamos da Guida,

mais lhe ficámos querendo. Que nun­

ca o seu trato seja grosseiro porque
no céu sempre as estrelas hão-de
luzir.

Trindade e lima
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«POVO ALGARVIO. N.o 1958 ;_ 25-12-1971

Tribunal Judicial

da (amorca de Olhão
,

AHUMe'IO
Pelc:> presente se anuncia que

pelo Tribunal Judicial da co-

. marca de Olhão, correm éditos
de trinta dias contados da pu­
blicação do presente anúncio,
citando o réu José António de
Sousa, casado, comerciante, au­
sente em parte incerta e com

última residência em Tavira,
na Rua Pires Padinha, para
contestar querendo no prazo
de dez dias, findo os dos édi­
tos a acção sumária que lhe
move a firma Martins & Ilde­
fonso Ltd: com sede em Olhão,

,

na qual pede o pagamento da

,quantia de 23209$90, prove­
niente de congelação e conser­

vação de peixe.
Olhão, 10 de Dezembro de 1971

O juiz de Direito,

a) ilegível
O Escrivão de Direito,

o) ilegível

I'

,

@

Na data comemorativa do 89.0

Aniversário do Corpo de Bombei­

ros Municipais de faro, o (IAlBE,
como prenda de Anos, ofereceu
um valioso Barco Salva - Yidus

O CORPO de nadadores-salvadores'
dos Bombeiros .Munícípaís ·de. Fa­

ro, em serviço na praía de Faro, aca­
ba de Ver aumentados os seus meios
de acção, graças à oferta'. feita pela
CIALBE,S.A.R.L.(Fábrica SUMOL do
Algarve), de um barco de fibra de vi­
dro, inafundável, tipo ekatamaran»,
de 5,5 m, de comprimento e dotado de
potente motor.
Os nadadores-salvaderes da praia

de Faro têm agora possibilidade de
bem cumprir a sua função, tanto na
Ria como no Oceano, pois já dispu­
nham de um eutro barco do mesmo
tipo.
Aproveitando a passagem de mais

um aniversário da simpática institui­
ção, deslocaram-se a Paro a fim de '

fazer a entrega do reíeride barco 80

sr. major Vieira Branco, distinto pre­
sidente da Cámara de Faro, os mem­
bros do Conselho de Administração
da CIALBE, srs. drs. António joão
Eusébio e Joaquim de Brito da Mana
e José Mateus Horta.
Estiveram ainda presentes, por par­

te da CIALBE, os srs. drs. Franeísco
Dias Rosa e António Silva e o sr. João­
Pinto' Dias Pires, ao mesmo tempo
vice-presidente da Câmara de Faro.
O sr. presidente da Câmara apadri­

nhou o barco com o nome do sr. dr,
António Eusébio.
Os nossos parabéns aos Bombeiros

Municipais de Faro e ao seu coman­

dante, sr, Valdemar Silva.

�_II",II_II_II_II_I

A Inutilidade da O.N.U.
e do seu Conselho

de Segurança
Continuação da s» pâgma

te-americanos, pela voz do seu

delegado, Bush, quando o Con':'
selho de Segurança apreciou a

imaginária queixa do Senegal
contra Portugal.
No conflito indo-paquistanês,

em 'curso, o Censelho die Segu­
rança -- destinado a se pm­
nunciar sobre questões que pos�
sam perigar a segurança inter­
nacional - não procurava in­
tervir durante dias e dias con­

secutivos. Quando, porém, por
intervenção dos Estados Unidos
da América procurou fazê-lo,
a Rússia, aliada da criminosa
União Indiana, lançou mais um

veto � o 107.0 - para que a

guerra prosseguisse. A questão
passou, depois, a ser discutida
na Assembleia Geral, cujas de­
cisões não têm carácter obriga­
tório, pois não vão além de
simples «recomendações», coi­
sas platónicas que não levam,
em regra, a qualquer resultado
prático.

'

O Paquistão aceitou a reco-:

mendação da O.N.U. para um

cessar fogo imediato (nem ou­

trá coisa era de esperar de um

país vítima. de outro mais for­
te), mas a União Indiana ma­

nifestou imediatamente a sua
. discordância.

Que pretendem os expansio-
nistas indianos? '

Entre outras coisas, isto: es-
. tabelecer, no Paquistão Oden­
tal, o estado fantoche do Ban­
gIa Desh, que ficará sob a vas­

salagem da União Indiana.
A União Indiana, nada se

preocupando com a decisão da
Assembleia Geral das Nações
Unidas, continua impiedosa­
mente a guerra total contra o

Paquistão. Há dias, bombar­
deou, em Dacca, o Orfanato
duma Missão Islâmica, matan-
do 300 crianças I .,

As autoridades da China Gon­
tinental dirigiram· um sério'
'aviso à senhora Indira Gandhi:
que se insistisse em rejeitar o

apelo de cessar-fogo, a União
Indiana sofreria uma derrota
vergonhosa.
Esta é capaz de ceder, apenas,

com receio duma intervenção�
chinesa ao lado do Paquistão,
pois as Nações Unidas não as·

sustam ninguém.

Augusto de Oliveira
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i Pa la v r a s prctfertdfl Rum improviso I
pelo Dr. Martinianõ Pereira dos Santos i�3
na Sessão Inaugural da Secção Liceal de Tavira �
Senhores encarregados de edu­
cação, Pilis dos alunos e alunos
deste novo estabelecimento de
ensino.

NAo é meu costume representar
alguém sem que para tal obtenha a

d�vida autorização ou procuração; e,
se não o faço é porque considero isso­
contrário aos meus principios. No en­

tanto, aqui estou, assumindo uma res­

ponsabilidade, ou seja a representa­
ção de todos aqueles que aqui estão
presentes e até mesmo de alguns au­

sentes, simplesmente porque fui con­
vídado para tal.
Espero pois,dentro das minhas pou­

cas possibilidades, satisfazer os dese­
jos de todos e, posta esta prévia ex­

plicação, que me parecia, necessária,
procurar ínterpretar o sentír de todos
n6s.'

Senhor Vice - Reitor do Liceu
Nacional de Faro:

Foi V. Ex.a designado como primei­
ro director superior cleste novo esta­
belecimento de ensino. Evidentemente
que V. Ex.a veio de um meio diferente,
do meio a que terá de se adaptar. na­
turalmente, durante o seu novo exer­

cícío, mas estoú certo de que no exer­

cícío das suas novas funções terá
possibilidades de as concretizar da
melhor maneira porque também estou
certo de que encontrará da parte da
população a melhor boa vontade. E'
que Tavira sabe e costuma receber,
normalmente, qualquer visitante da
melhor maneira possível, salvo com

rartssímas excepções, e essas mesmo

s6 servem para confirmar a regra,
saberá auxiliá-lo- no seu mandate, Po­
derá acontecer surgir qualquer diíi­
culdaie, mas, estou certo de que essas

dificuldades, ao fim e ao cabo se hão­
-de remover e que o exercício de V.
Ex.a há-de ser produtivo, há-de ser

fecundo, e, oxalá que nós possamos,
dentro de pouco tempo, verificar que
de facto assim foi.
Desejo pois, a V. Ex.a, apresentar

os nossos cumprimentos e ao mesmo

tempo felicitá-lo por ter assumido es­

te honroso e não menos difícil cargo,
podenclo V. Ex.· contar desde já com

o nOS80 apoio e a nossa melhor boa
vontade.

Senhor Reitor do Liceu Nacio­
nal de Faro:

Não poderia de modo algum deixar
de me referir, nesta hora alta, a V.
Ex.a, porquanto, sei como V. Ex.a in­
terveio na execução deste plano que
tanto amblcionãvarnos, ou seja li cria­
ção deste ciclo secundário em Tavira.
Tem V. Ex.S bastantes amíqoa nesta

cidade e, eu sel.que V. Ex.a é uma das
pessoas que bastante a admira. Essa
qualidade que todos nós reconhece­
mos, além de outras qualidades que
V. Ex.- possui, como seja, a sua inte­
ligência, o seu saber, a franqueza de
alma, própria dos homens que sabem
conduzir rapazes, permitiram que V.
Ex.· contribuisse, sem düvtda nenhu­
ma, de um modo excepcional mesmo,
digamos, para ,que o plano fesse por
diante. Ora, a cidade reconhecendo
esse facto, só tem que agradecer pe­
nhoradamente a V. Ex." todos os fa­
vores que nos dispensou. Espero, e
isto é uma esperança, que será lon­
ginqua ou não, que V. Ex.a possa ver
ainda, e talvez seja um dos seus dese­
jos, abrir em Tavíra o 5.° ciclo liceal.
E' uma necessidade que a cidade am­

biciona, não só porque o seu nivel
cultural aumentará e ainda porque,
atrás disso outros factores pesarão
na sua economia, como seja o factor
econ6mico, o qual por si 86, consti­
tuirá um motivo de desenvclvimento
da mesma.

Senhor Governador Civil :
Deixei para o final as palavras que

tenho a dirigir a V. Ex.·, até porque é
costume dizer-se que os últimos são
os primeiros.
A presença de V. Ex.a neste acto,

senhor Governador, tem um aspecto
para nós multo importante. E' que nós
estamos pOIlCO habituados a" ver entre
nós os Governadores Civis. V. Eltc.a
talvez não caiba nesse número, pois
que, de certo modo, nos vem vlsítan­
do frequentes vezes. E' que nÓ8 pre­
cisamos que V. Ex.' venha mais vezes

junto de nós; V. Ex.a com a 8ua pre­
sença dá-nos um motivo de conscla­
ção ; traz-nos o amparo.moral d� que
carecemos. Além do mars, eu sel, co­
mo de resto todos os presentes sa­

bem, que V. Ex.a teve também um pa­
pel preponderante na concretização
do plano que estava previsto, ou seja
a criação deste estabelecimento de
ensino, como já disse.
Sei que surgiram muitas díñculda­

des, como aliás quase sempre assim

sucede, e que V. Ex.a tentou resolvê­
-Ias da melhor maneira possível con­
seguindo o seu desideratum. Por isso
mesmo, a cidade e o concelho, estão
imensamente stratos a V. Ex," e não
esquecerão todas essas benesses e os

favores que nos dispensou. Continua­
mos, todavia, a esperar que V. Ex.a
nos acompanhe com a sua boa-vonta­
de e auxilio. Por isso eu apresento a

V. Ex.a os meus cumprimentos pes­
soais, dos pais dos alunos e alunas
deste estabelecimento de ensino.
Não desejaria terminar sem fazer

uma pequena referência a sua Ex.a o

sr. Ministro da Educação.

Ora, se todos nós contribuimos
com a nossa quota-parte para que
este estabelecimento de ensino fun­
cíonasse em Tavira, não há dúvida
nenhuma que, em última análise, cou­
be "a Sua Ex.· o senhor Ministró da
Educação a criação do mesmo. Sem
o seu despacho, não se teriam efec­
tuado, nem realizado ou concretizado
as nosses aspirações. Felizmente que
sua Ex,- teve visão, o que aliás era c!e
esperar, pois que sua Ex.a, e isso não
resta dúvida nenhuma, é uma figura
que. embora de pequena estatura, é
dotado de grande visão e sobretudo
de um arcaboiço capaz de suportar
com as dificuldades que arrostam a

realização de uma reforma do ensino
tão extensa como esta a que estamos'
assistindo.
Com esta grande reforma, Sua Ex.­

Vem valorizar a Nação não sõ sob o

ponto de vista
-

cultural, mas ainda
malssob o aspecto moral.
Hoje; podemos dizer, que nõs, por­

tugueses, não receamos confronto com
os estrangeiros. Podemos dizê-lo aber­
tamente que enveredámos pelo caml­
nho da nossa independência e da
nossa libertação. Podemos falar fran­
camente, sem receios, porque, não há
dúvida nenhuma, nenhum povo pode­
rá sobrevlver desde que não disponha
de saúde e cultura. E hoje. mais' do
que nunca, a cultura se faz sentir.
Sua Ex.- procedendo assim, fez de

certo modo justiça a Tavira, terra que
de certo modo tem andado um pouco
abandonada à sua sorte, mas que, dis­
so estou certo, de futuro será mais
amparada e alguém nos há-de ajudar.
Eu quero, neste momento, saudar

sua Ex.a o senhor Ministro da Educa­
ção na pessoa de V. EX,a e pedir a
V. Ex.s transmita ao senhor Ministro
as nossas efusivas saudações, fazendo
votos para que o senhor Ministro
pense um pouco nas possibilidades
da criação do 5.° Ciclo em Tavira. E'
que, como já disse, além da questão
cultural, pesa ainda um outro factor
que, estou certo, virá a contribuir
multo para o desenvolvímento desta
terra.
Gostaria, e seria para n6s todos

até um favor, qne no próximo ano
víssemos concretízado esse facto, Se­
ria muito interessante e até muito gra­
to para nós se, dentro de um ano ou
menos tempo, pudéssemos reunir aqui
novamente para festejarmos o aeon­
tecimento. Também estou quase certo
de que sua Ex.s o Senhor Ministro
compreenderá as nossas.necessidades
e far-nos-a justiça crlando o 5.° Ciclo
liceal em Tavira.

'
'

Não há dúvida nenhuma que, um

homem da envergadura de sua Ex.a e
do seu espírito, é digno de que o seu
nome e flgura, figurem nas páginas
da nossa história.

Espero e antevejo que a a nossa

mocidade tenha o devido reconheci­
mento e daqui por alguns anos lhe
preste as homenagens a que tem jus.
E, para terminar, eu peço a todos

os que me escutam, que me acompa­
nhem num "iva ao Senhor Ministro
da Educação.
VIVA O SENHOR MINISTRO DA

EDUCAÇÃO NACIONAL I

N. R. - Com pedido de publica­
ção recebemos agora esta palestra
pronunciada pelo sr. Dr. Martinia­
no Santos, que merce de trabalho e

boa vontade, foi possioel copiar de
um gravador que funcionou durante
a sessão inaugural da Secção Li­
ceal de Tavira e que faz parte inte­
grante daquele acto.

TARGA FLORIO
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. GRANDES COMPETICÕES lNTERNACIONAIS

V,E N D E - S E
Uma casa sita no Largo do

Carmo, n," 18 (Frente à Escola
de Pesca de Tavira).
Quem pretender dirija-se à

rua 1.0 de Dezembro, n.- 20,
n/cidade.

Restaurante BIC!
Rua Almirante Reis

Telef.303 - TAVIRA

Quem �ai ao BICA
é sempre bem servido.

Óptimas e abundantes refeições
- esmerado serviço de mesa

O 'seu proprietário deseja
a todos os amigos e clien­
tés BOAS rESTAS e feliz

ANO NOVO

Deseja BOAS FESTAS e

ANO NO VO muito prós­
pero' aos seus Clientes.

AUTO STAND MENDONÇA

C(3i[l)edo 11í(cndonça, f(:da:,�,
Rua Dr. Pinto Barbosa - Lote 69

Telefone 495 TAVIRA

*

Cumprimenta os seus Clientes

desejando-lhes B O A S JI E S TA S

lIUIEl VA\S(() VA fJA1'1A\
GORDO

O ANO
MONTE

ABERTO TODO

1.- CLASSI - A - �()() (}UA�T()S

RESTAURANTI3 - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321 ·522·523 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Marcelino A. Galhardo
F. & Sob.o, Lda.

Estância de Madeiras e
materiais de construçêo
R. Dr. Miguel Bombarda,ltO a 118
Tele.19 PBX - TAVIRA

Ferramentas, ferragens, material
agrícola, tubos e acessórios, cha­
pas, arames, ferro. aço, drogas,
cal, cimento, loucas' Sanitárias.

Autociclo, Lda.
Rua .Ielondre Herculano, 13

TAVIRA

�
Cumprimenta os seus
Clientes desejando-lhes

BOAS FESTAS e um ANO'
NO VO muito prospero.

Às (asas Mealhas
da TAVIRA, FARO e LAGUS'

Desejam aos estimados
Clientes um NATAL FELIZ

, e um ANO NOVO próspero

Penteados Modernos

Deseja às suas estimadas
Clientes BOAS FESTAS
e um ANO NO VO pleno
de venturas.

€ji;alãoTluffina
Rua Engenheiro 'rantes de Oliveira

Horta d'EI Rei,
'

Teíeí. 269 - TAVIRA

RELOJOARIA E OURIVESARIA­

GONCALVES,
. '

'de Laurentino Gonçalves
Rua José Píres Padinha, 76
Telef. 102 - TAVIRA

Cumprimenta os seus esti­
mados Clientes desejan­
do-lhes BOAS FESTAS

�Udód'fJ' e lJ'ede.
Sitio do Arroio - Telef, 4.1

LUZ, DE TAVlR'A

Oficine de Repereções,- Agante
oficieI de «Cesel.' tendo, i- vend,.
no seu stend-motorizedes«S:¡'ch •• ,

«lundapp" e cPuch'"

Deseiam aos seus, ctientes.
um NATAL FELIZ e um'
ANO NO VO chelo de
prosperidades.

J.MARQUES,l.DÃ<
ES TUE lE (I M E �-T O' o:E fl1�-M�) S

Rua-josé Pires,Padiiíha, SS.
Telef. 19� _ TIéVIRÂ�

Sauãa os seus, Clientes
augurando-lhes BOAS
FESTAS e Feliz' AN()
NOVO.

O proprietário deseja, aos
seus estimados Clientes
BOAS FESTAS e um

ANO NO VO muito feliz.

ALFAIATARIA
de José Eusébio do, üarme.

LUZ' DE T4-VlRA

O mais completo e moderno stock ,

de fazendas. desde os- tecidos'
ingleses, às lãs virgenlt e até 8S

melhores fibras- e especial
dedicação aos tricolores.
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tebol. (Transcrito de «Recordando�.
artigo inserto no suplemento despor­
tivo do jornal cO Séculos),

JI.

Quem tem medo de Aldegundes Ca­
-sanova?

O eJornal do Algarve. tem "indo a.

publicar. desde há tempos, umas car­
tas chocarreiras sobre a nossa pro­
víncla, da autoria de Aldegundes Ca­
sanova, Que nasceu há 49 anos em

A/mansU, foi já analfabeta, apren-
- deu a ler e' a escrever em Paris com
, Claude de Xica e agora está no AL­
garve para faeer valer os seus ta­
lentos, segundo reza a décima pri­
meira «carta»,
Na nossa opinião Aldegundes Ca­

sanova deve tratar-se de um pseudó­
nimo de alguém que para não naufra­
gar num uníverso de utopias, se pro­
põe escrever baleias quixotescas.
Afinal, que se pretende com a publi­
cação de tão irrisórias ecartass ? Se­
rão para rir ou para chorar? Enquanto
uns nem as lêem, outros sorriem de
comiseração ao' pensar que querem
transformar Aliegundes Casanova
num mito igual a tantos outros que:
emperram no.Algarve iniciativas "áli­
das.
AldeRundes é assim neste momen­

to. o temor de certos santinhos de
pau carunchoso .••
Voltamos fi perguntar: Quem tem

medo de tal personagem ?

JI.

No .Correio do Sub do passado
dia 16 de Dezembro - inteligente­
mente dirigido pelo nosso amigo Dr.
Mário Lyster Franco - chamou-nos
a atenção um artigo da autoria de P.
Clara Neves. No momento em que na

imprensa regional começam a surgir
focos de uma critica honesta e verda­
deira esses Desabafos ... revestem­
-se de grande oportunidade. Com a

devida vénia, Vamos transcrever al­
gumas passagens:
Qualquer articulista que procure

na melhor boa fé abordar assuntos
- referentes à sua terra, cioso de co­
laborar frutiferamente, não deixa
por isso de ter certas eeees inespe­
rados amargos de boca no desem­
penho da missão a que se propõe,
Pode retratar com fidelidade vi­

cissitudes de tnstttulções, basean­
do-se em relatórios e balanços de­
ficitários e, pedir a interoenção de
entidades competentes com vista às
soluções adequadas, que, mesmo

assim, não consegue dissipar certos
ambientes de desconttança tradi­
cional,

Os jornalistas amadores escre­

vem o que sentem na alma e no co­

ração, por bairrismo, procurando,
numa auténtica campanha de lus
verde, chamar a atenção dos pode­
res públicos com sUllest(Jes válidas
em literatura suave e cor-de-rasa,
em uee da cruesa hostil das reali­
dades. Obedecem geralmente a um

praeer do espírito, ao mesmo tempo
que servem a sua terra. Cônscios da
intangibilidade e envergadura mo­
ral do seu caracter, suportam estoi­
camente as tempestades da maledi­
cência encapotada.
. . . . . . . . . . . . .

E, se na ânsia de publicidade ti­
vermos o asar de colocar um pé no
baloiço, cai-nos o Carmo e a Trin­
dade em cima, e se calhar esma­

gam-nos como se fossemos répteis
peçonhentas. [Quando há um «gol­
pe. infelie, surge das alfurfas um

grupinho ensaiado para todos. os
actos e, numa subserviência a «al­
tos e invisíveis comandos» actua
como as toupeiras, difamando, cor­
roendo e lançando casquinhas de
banana, para que os carolas caiam
de bruços.
. . . . . . . . . . . . �.

Por isso quem escreve tem que se
revestir de uma couraça moral inex­
pugnável.
'. . . . . . . . . . . . .

Na nosssa ingrata missâa, certas
barreiras toldam inexpltoãoetmente
a acç(io construtiva que propomos
atingir, metendo abusivos entraues
Que embaraçam judiciosos e opor­
tunos comentários. Há centenas de
interessados que; esperam pormeno­
res e detalhes minuciosos da vida
quotidtana, .

E' esse noticiário que desejamos
emitir correcta e imparcialmente.
Se outros poderes mais altos se le­
vantam, cerceando pormenores in­
[ormattoos, é pena que tal aconteça
porque os damos com isenção e im­
parcialidade.

*

Faro, capital da nossa província, é
uma cidade mal iluminada durante o
ano. A Câmara Municipal continua a

ignorar certas zonas que, de noite, se
encontram quase completamente às
escuras. Exemplos? O Largo da Es­
tação dos Caminhos de Ferro, o Bair­
ro do Alto Rodes, a Rua do Sol, o

Largo das Mouras Velhas. o Largo do
Sol Posto, a Rua do Alportel ...

Varela Pires

TEL. 260113

Farmácias de Serviço
de 25 a 31 de Dezembro
HOJE - Farmé. ABOIM
DOMINGO -» CENTRAL
SEGUNDA -» FRANCO
TERÇA -» SOUSA
QUARTA -» MONTEPIO
QUINTA - » ABOIM
SEXTA - » CENTRAL
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CONVERSA DA SEMANA

Ultlmos �et()ql:Jes
Continuação da 1.8 página

vida continua no seu ritmo, indiferente às escritas âos con-

taõitistas.
.

Quase sempre é uma desilusão que se tenta apagar para
iluminar uma infundada esperança que desponta.

.

A ignorância do futuro muitas vezes representa felici­
dade. porque o mal, tal como o vento, sopra de todas as

esquinas.
Não criemos complexos, uma vez que não somos capazes

de soletrar na cartilha do futuro. E' neste engano, nesta dú­
vida, nesta ignorância, que a vida prosseguira, escondendo
egoistioamente a sua missão.

Estamos no fim do ano e o Borda d'Aeua assinala o In­
verno que entretanto virá pôr cobro à estiagem que há meses

avassala a região. O 1972 em breve comecerd a reinar e

oxalá seja portador da mensagem da paz. qual facho lumi­
noso para o orbe já exausto de. ódios e sofrimentos.

Sejamos realistas, encaremos com optimismo o futuro
já que o passado nos deixou algumas tristes recordações.

Preparam-se os últimos retoques dessa velha pintura,
desse quadro que vai dar entrada no museu do tempo com a

.

respectiva anotação histârica.
;

.

Os anos que passam não são apenas l/ores que murcham
e perdem o aroma mas antes livros cheios de estampas para
recordações Iuturas.

Sem qualquer nota de encomenda o novo volume está
prestes a chegar, observemos se traz iluminuras na capa e

façamos votos para que nas suas páginas não haja exageros
de pintura porque, há sempre os troca-tintas que carregam
nas cores e fazem destoar tudo.

. Só depois de lida a sua história, escrita. pelo punho do
destino, é que poderemos lazer os comentarios.

Por agora, nesta expectativa, resta-nos apenas expres­
sar-lñe, num cartão de visita, os nossos cumprimentos, tal
como mandam as mais eiementares regras de qualquer tra­
tratado de civilidade e etiqueta.

EGO

Joao LuIs ArRedo
Casa de Móveis e Oficina

RQa Dr. António Cabreira
TAVIRA

Cumprimenta os seas

� Clientes desejando-lhes
BOAS FESTAS e am ANO
NO VO muito próspero.

AS .SUAS FÉRIAS
E O· SEU FIM!!iDE-SEMANA

Hotéis de luxo, de l," e de 2.a

Estalagens e Pensões

Casino Monu'mental com- Variedades Internacionais

Jogos de Roleta, Bacará, Banca Francesa,'
Craps, e Slot Machines, etc.

Teatro e Cinemas

Exposições Permanentes

Boites e Restaurantes Típicos
, Todos os desportos

a um sem.flm da atracções que lha proporcionarão uma estadia agrad�val

JUNTA DE TURISMO DA COSTA DO SOL

JOAQUIM ROMUAlDO CORRflA
Oficina de (arpintaria e Marcenaria

LUZ DE TAVIRA

Mobilias em vários estilos -

«Queen _Anen, «Rústico», etc.

Deseja aos seus esti mados
clientes BOAS FESTAS

COMPANHI! ALENTEJANA DE SEGU ROS

.,_

Agência de, Tavira

Rua da Li berd ade, 48

Te t e f o n e 375

•

Seguros em todos os ramos

Santo Estêvão

Jantar de confraternlza�io­
Tal como já havíamos noticiado, rea­
lízuo-se na noite de 15 do corrente,
em Santo Estêvão, um jantar de con­

fraternização organizado pelos pro­
prietários da iluminação eléctrica e

para o qual foram convidados todos
os homens que trabalharam na exe­

cução do novo ramal e reapectívas
instalações eléctricas.
Foi na verdade uma noite bem pas­

sada, num ambiente de mútua com­

preensão e boa camaradagem.
Todos cumpriram o seu dever e

agora o grupo de amigos já no gozo
do imprescindível melhoramento con­

gratula-se com o bom êxito do seu

trabalho, que é produto da boa cola­
boração de todos, podendo desde já
afirmar que .valeu a pena, pois como
disse um dia o poeta Fernando Pes­
soa, vale sempre a pena quando a al­
ma não é pequena.

Necrologia - Na sua resídêncie]
nesta freguesia, faleceu no passado
dia 12 do corrente, o nosso estimado
amigo sr. capitão Juveniano Flávio da
Cunha Cruz, de 76 anos de idade.
O desditoso oficial da Marinha Mer­

cante, deixa viúva a sr.a D. Maria Má­
xima Furtado Cruz e era pai do sr,

capitão Juveniano Valter Furtado da
Cruz, casado com a sr." D. Aida Sil­
"eira da Cruz, residentes no Brasil e

da sr.' dr.a D. Maria Amália Furtado
Cruz Furtado, esposa do sr, dr. Jo�o
Rodrigues Narciso, residentes em LIS-
boa.

- .

No dia seguinte, os seus restos mo�­
tais foram transportados da sua rest­
dência para a igreja paroquial de Luz
de Tavira, de onde, após ter sido ce­

lebrada missa de corpo presente, se
realizou o funeral para o cemitério
local.

CA famflia enlutada o .Povo All2ar­
vio apresenta sentidos pêsames. - C.

INSTlIum Df BElfZA

A\SSIUN(lV
Rua Dr. Parreira, 81
Telef.66-TAVIRA

A sua proprietária deseja a

todas as suas amigas e

estimadas clientes BOAS
FESTAS eumANO NOVO
cheio de prosperidades.

Sapataria I N G LESA
O seu proprietário deseja
aos seus estimados Clientes
BOAS FESTAS e um ANO
NOVO muito próspero.
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ITOURING ClUB Df PORTUGAl
TCP

ESTORIL

APARTAMENTOS

VALE DO SOL:

RUA DO VIVEIRO

TE L. 263385

, -«:

--.

ALGARVE

ALDEIA DAS AÇOTEIAS
PRAIA DA FALÉSIA

A L B U F ['I R A

TEL.: 008/66 267

Passe, o fim de semana e as suas férias
nos apartamentos e moradias do

'liOUR,NG ,CLUB DE PORTUGAL

...

POOR VDTRE « WEfK..EnD» ET VOS VAUnm
PRomEI on APPARTEMfnTS ET VILLAS DO

TOORlnG UUB DE PORTOGAL

SPEnD YOOR WEEK-EnD AnD BOUDAn In
TOURinG [lB1 DE PORTUGAL

APARTMEnTS AUD VILLAS

�I�m����������.�����--
Últimas Notas do Ano
(Oontinuação da J •• pligintl)

Novo Ano, -renovação de es­

peranças, promessas, revogá­
ções de mandatos e tudo o mais
que lá para diante se verá.
E' cedo para fazer vaticínios,

todavia, para aqueles que se

deram mal nessa hospedagem,
, dos 365 dias que passaram, ten­
tam a sua, sorte; como no toto­
bola, nesta nova quadra que se
vai abrir cheia de interroga­
ções, porque nem todos toma­
ram banho no mar do esqueci­
mento.

Irnpossível t A rota não se al­
tera embora tenha as suas na­

turais oscilações, obrigando por
isso a pender o fiel da balança.
Neste apuramento de conlas

,

- o balanço final de uma era

que passa, não queremos ape­
nas saudar espalhafatosamente,
como é uso, o ano que vai rei­
nar, como também não deseja­
mOS num triste «de profundis»
lançar as últimas pás de terra
sobre o cadáver do condenado
à morte. Para o que vai partir,
embora algumas tristes sauda-

Drogaria MODERNA
Rua José Pires Padinha, 42

Telef. 274 - TAVIRA

O pronrietdrio deseja aos

seus estimados Clientes
BOAS FESTAS e um

ANO NO VO muito feliz.

LARIGÁS
de José Marià Ildefonso

Agente oficial da AEO - Tele­

funken - Siemens e Sonapgâs

Deseja aos seus clientes e

amigos um NATAL FELIZ
e um ANO NOVO cheio de

prosperidades.

des nos deixasse, queremos di­
zer-lhe adeus, acenar-lhe cum

o lenço, porque um ario que
passa é como a alma que vai e
já não volta mais.
O f'Uneral de urnano deveria

ter outro aparato, diferente da­
quele que é usual nos nossos

centros recreativos. Seria um

cortejo-fúnebre com todas as

praxes ao ser lançado na vala
do esquecimento.
Paz à sua alma!
Para o 1972, sem saudações

especiais, mesmo sem música
nem foguetes, desejamos-fhe
boas vindas, como é hábito em

tais circunstâncias endereçar a

qualquer vulgar funcionario
público no acto da posse.
Cada ano que chega é como

que uma, carta registada, sem
valor declaradó, que se re,cebe.
Do seu conteúdo só tomamos
conhecimento à med'ida· que
formos procedendo à sua leí­
tura.

Quase todas as c�rtas come­

çam por nos desejar saúde e

sorte muito embora, lá, para
diante, não nos agrade por ve­
zes a sua contextura,
Temos que estar sempre pre­

venidos para o que der e vier.
Rei morto, rei posto, é a vida

'a querer libertar-se da lei da
morte.

Mas, saudemo-lo, porque será
mais um bissexto - um ano

grande - a fazer parte inte­
grante da história da nossa vida
e aguardemos as surpresas que
nos traz porque o tempo sassa '

e não regressa. Há que apro­
veitá-lo bem porque a vida ca­

da vez se encurta mais,

O ano que vai partir ri-se de
nós, porque já nos conheceu,
soube dos nossos segredos e

das nossas fraquezas e o que

chega, arrastado pela torrente
do tempo, vem pronto a desco­
brir o que se passa no mundo.
Ele vai chegar em breve, não

tarda que nos bata à porta e

oxalá nos trega boas novas de
amor e paz._

Ãnatólio' Peres

, I

III PG!a.
íJ"()1) ive;Q

Messines

Visita Ministerial - Depois de
ter cumprido um intensivo programa
oficial de visitas a várias obras em
curso no AISlarve, no passado dia 18
do corrente, cerca dás 18,30 horas. o
sr, Eng. Rui Sanches, ilustre Ministro
das Obras Públicas, no seu regresso
a Lisboa, parou junto das Obras do
Jardim-Escola João de Deus, nesta
localidade, inteirando-se do andamen­
to dos trabalhos, que estão bastante
adiantados, contando-se Que a sua

inauzuração se realize no próximo
dia 18 de Março de 1972, dia de João
de Deus.
O sr. Ministro das Obras Públicas

vinha acompanhado pelos srs. presí­
dente da junta Autónoma das Estra­
das, eng. Duarte Gaspar � Governador
Civil do Distrito de Faro, dr, Manuel
Esqulvel ; director de Estradas do Dis­
trito, eng. Rodrigues Pinelo ; director
da Urbanização do Distrito. eng. Rel­
vas; pesidente da Câmara Municipal
de Silves e muitas outras individualí¡
dades.
junto das obras encontravam-se al­

guns membros da Comissão de honra,
ten. coronel jorge Vargas e Teófilo
Fontainhas Neto e todos os membros
da Comissão Executiva, presidida pe­
lo sr, Francisco Vargas Mogo, que
apresentaram cumprimentos ao sr.
Ministro e deram todos os esclarecí­
mentos julgados necessários. Em no­
me de todos os messinenses, num
curto ímprovíso, o ten. coronel Jorge
Var�a8, aszradeceu toda a ajuda que o
,Ministério das Obras Públicas tem
concedido a esta masntñca obra que
perpetua a memória do grande poeta
e pedagogo João de Deus, na sua ter-

-

ra Natal.

Festa de Hatsl - Na sala do Cen­
tro Social do Pessoal dos Estabeleci­
mentos Teófilo Fontainhas Neto, em
S. Bartolomeu de Messines, na tarde
do passado dia 19 do corrente, a Di­
recção, em conjunto com a Adminis­
tração da empresa, realizou a Festa
de Natal dos filhos dos operários e

empregados-sócios daquele CAT, dis­
tribuindo agasalhos, brinquedos e gu­
loseimas, servindo um lanche a mais
de 140 crianças. Antes, e alusivo ao

Natal' foi apresentada a peça .0 Na­
tal das Avezinhas», representada por
criancinhas, seguido de leitura de
quadras inéditas. Presentes, os Admí­
nistradores da empresa e muitas de­
zenas de familiares.
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rlssinai O VOSSO Jornal

Versos dos nossos Leitores

Natal de 1971
Jesus vem ao nosso encontro
Pouco falta para chegar

, Tenhamos nele espelança
Porque essa humilde criança
Muitos males vem curar.

Menino Deus, pequenino,
Tão risonho e prazanteiro,,

Bendito seja, Bendito 1
Que o seu amor infinito
Se espalhe plo inundo Inteiro.

Oh T meu Jesus Benfeitor 1
Mensageiro de paz e amor

Minha fonie de riqueza,
Com todo o meu coração
Pedirei a sua bênção
Para a Terra Portuguesa.

Os nossos irmãos soldados
Que andam lá longe a lutar,
Ficarão abençoados
Confiantes e animados
PorqueIesue vai chegar.

Peçamos ao Deus Menino
Que nos dê paz e harmonia,

. Cada qual no seu destino
Tenha um pouco de aleqria,

Na boa ou na. má sorte
Possa haver resignação
Jesus'Divino, o mais forte,
Sofreu tanta ingratidão.

São tão simples, OB meus versos,
Tal como eu BOU, na verdade,
Mais faz quem quer quequem pode
Havendo boa vontade.

Boas Festas, -boia Natal,
Pra todos, com simpatia,
Que morram no fim do ano

A soberba e vilania,'
.

Purificação da LUI Madeira ferra
,
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o Grémio da,. Lavoura
INFORMA:

, '

Por força do artigo 4.° do Decreto
n,? 48170, de 28/17967,' todos os pro­
prietários de tractores, motocultíva­
dores e máquinas de colheita auto­
motrizes, actuando na agrícultura,
são obrigados a declarar a sua exis­
tência, à Estação de Cultura MecânI­
ca, todos os anos, até ao dia 15 de
janeiro, sem falta.
Essas existências reportam-se ao

fim do ano e deverão ser declaradas
em impressos adequados, existentes
nos Grémios da Lavoura.
Esclarecemos estar assente que, a

partir do final do ano em curso, se­
rão recusados os bónus sobre o gasó­
leo de uso agricola e' outras regalias
concedidas pelo Estado, a quem não
tiver feito, previamente, a referida de­
claração de existências, ano a ano.

Traía-se de sanção prevista na Lei
e que, desde agora, se passará a apli­
car aos proprietários que continuem ,

em falta.

Durante o mês de Janeiro, os pro­
prietários das explorações suínàs são

obrigados a declarar os respectívos
efectivos Que possuem, referidos a 1
de Janeiro próximo, e os impressos
necessários podem ser solicitados it
intendência de Pecuária, médico-ve­
terinário municipal, regedores de 'fre­
guesias e Grémios de Lavoura,

hpela '

16! CIDADE
A:gcznda
Telefones Illels:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • .. • • • III
Bombeiros Ambulância. • 414
Polfcia. • • • • • • 1M
Guarda N� Republicana. • 11
Câmara. • • • • •. 7
Táxis- 81 ·122-148 -152 - 171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz , :- 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Posto de Turismo • 141
Tribunal • • • • 6
Notário. • • • • 93
Estação dos C.T.T.. • • 112
Escola Técnica • 2õ8
Liceu 219

.

Vida I(czllglosa
HorArio das missas domini­
calsl

As 8 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,30 horas - Santa Luzia.

,
'Às 11 horas � Santa Maria do

Castelo.

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanas
'As 8,30 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas -:- N. Sr.a da Ajuda.

SAbadol
As 16,30 horas - Sant'lago.
As21�õOhoras-N. Sr.ada Ajuda

, (MlsSBI par. cumprlmenlo do ',precello dOlllalcal)

CIN E-TEATRO

:ÂNTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - A Adoles­
cente e o Quarentio (Comé­
dia) com Charles Bronson, para
14 anos.

Domingo ...:. As Tulipas de
Harlem (Drama) com Carole
Andre e Estradas do Inferno

, (Drama) com James Caan, para
14 anos.

,

Terça-feira - 3 Degraus, pa­
ra a Morte (Drama) com David
Hemmings, para 17 anos.

Quinta-feira -

.

O Rendez­
-Vous (Drama) com Omar Sha­
rif e Hão Faças Ondas (Comé­
dia) com Tony Curtis, p/11 anos.

�oão £U[l ;y &'atael, £.da
,

"

�-�. TAVIRA

Modas-Pronto a Vestir,

Deseja a todos os estimados
Clientes e Amigos, NA TAL
FELIZ eANONOVOmuito

.

próspero

COMPA�HIA
DE,

SEGUROS

FIDELIDADE

.

li "-(".'

SE(jU�OS EM TODOS OS �l4MOS

•

NO 2.° SÉCULO DE l4CTIVIDl401:

Agência em TAVIRA:

•

Manuel António Pires, Sue. res

R. Dr. Parreira, 11 - Telef. 127

Agência Distrital:

R. de Santo António, 117· 3.a FARO· Tel. 2'739

";.""', '
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ELEITORAL

Emiliano de N¡'scJmento Palmeira, Escriturário - Dactilógrafo de 1..

Classe, servindo ,de Chefe da Secretene da Câmara Municipal do Concelho de TAVIRA:

Fa1z saber, n'os termos e par.a- es efeHós do disposto no art.O 10.° d'a lei n," 20,15, de 28 de Maio de 1946

q:u:e as opereções do rec.en.se,amleolto, dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIO NA l para o ano de

1972 terão início no dia 2' de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

•
•
•
•

Dentro do referido prazo, todos os cidadãos com dtr.zlto a voto nos termos da Lel n.O 213-7, diez 26;

de Dczzczm-bro dez 1968, poderão rflqUv.rczr él sua Inscrição ao presldente da Comissão' �flCflnsezado'l'a' do

Concerao, poe intflrmé�l,o da Comissão de 'frflguflsla da sua resldêncta.

O requerfmento, esertto pelo lnteressado, dczvflrá constar, além do norne completo, a data do

nasctmento, flnação, estado, profissão, habilitações IltflriÍrlas e residência.

São, eleitores:

+. - Todos os cidadãos portugueses, maiores ou emancipados:
1.. - Que saibam ler e escrever português e não estejam

abrangidos por qualquer das incapacidades previstas na lei;
2.° - e os que, embora não saibam ler nem escrever portu-

+.
...,. guês, tenham já sido alguma vez recenseados ao abrigo da Lei n."
,:_ ,201-5, de 28 de Maio de 1946, desde que satisfaçam aos requisitos

fj nela fixados.

�
'.

o-
.'
· .

o'
.'

. o
..
o
•
o
•
•
o
•
o
•
..

A prova de s,aber I'er e escrever faz-se:
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

a) - Pela exibição do diploma de exame público, feita peran­
,

te a comissão que funcionarã na sede da respectíva
Junta de

r

Freguesia;

Não podem, ser eleito-res:

•

•
•

•
•
+.
•

i

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com
reconhecimento notarial da letra e assinatura;

;
,

-
.

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio
perante a comissão referida na alínea a), desde que no

mesmo requerimento assim seja atestado, com a auten­

tícação por meio. de selo branco ou a tinta de óleo da

Junta de Freguesia;

d) _ Pela respective declaração dos mapas enviados pelas
repartições ou serviços a que se refere o art.. 13." da

citada lei.

1.° - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e

politicos;

2.° .!- Os interditos por sentença com trânsito em julgado e

os notoriamente reconhecidos como dementes embora não estejam
interditos por sentença;

5.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabiH­

tados;

4.· - Os prenunciados definltivamente 'e os que tiverem sido
condenados criminalmente por sentença com trânsito em julgado,
enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que

gozem de liberdade conditional;

5.· � Os indigentes e, especialmente, os que estejam interna- .­

dos em asilos de beneficência;

6 .. - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa,
por naturalizaçâo ou casamento, há menos de 5 anos;

7.° - Os que professam ideias contrárias à, existência doe

Portugal como estado índependente e à disciplína social;

8,· - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral,

COara consjœr se pubfica o presenle edifa[ e oulros de igua[ Eeor, que vão ser afixados no rugar do esf¡[o.

1)aços do <foncdh_O, 23 de gpezemdro de 19CZ'1.

o Escriturário-dactilógrafo de l.- classe, servindo
dez CHEfl: D1I SECRET}t�I�,

- ';;'miliano do ')It.Calc;menfo _'alme;',a
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A visita do Sr. Ministro das Obras
Públicas à cidade de Tavira

bem como o desassoreamento
da barra, problemas que tam­
bém foram apresentados e que
em breve vão ser solucioaados.
Eis, a traços largos; as reso­

luções tomadas nessa sessão de
trabalhos, tendo depois .e sr,
Ministro e os técnicos da sua

comitiva visitado a Ilha de Ta­
vira, que muito apreciaram.
Sem p,retend;e,FB.;¡<os emban­

deirar em arco, como . soe di­
zer-se, parece-nos qlue algCi) de
'proveitoso temos a regi/staf,

. pois Tavira bem preciesdeam­
paro para não ser. ulteapassade
na eva turística etn que vivemes,
Cremos que os srs. Governa-

dor Civil e Presidente da> edi­
Iidade não descurarão estes

problemas de interesse vital
para o concelho, tão cariahesa­
mente tratados e q·ue em breve,
como esperamos, possamos CG ...

meça-r a registar os ,seus efei­
tos benéficos.

o Dr. Jorge Correia
na ���embl.eiil Nõci()nal

clínica particular e livre escolha do
médico ou. hospital. Assim o que se

evitava de gastos, duplicações, como

melhoraria a própria assistência ao

beneficiárío que se sentiria uma pes­
soa e não um 'número. como de um

momento para o outro se acabariam
com tantas queixas justificadas, por­
que se não foi bem atendido por este
ou aquele médico ou porque se espe­
rou tanto tempo pela consulta etc.
etc. Cada um iria onde quisesse e

portanto do seu inteiro agrado e só
dele poderia queixar-se.
Se porventura o beneficiário quer

da 'Prevídêncía ou da A.D.S.E. ou

de qualquer outra organização prefe­
risse ir ao consultório, hospital ou

casa de saúde, exibiria o seu respec­
tivo <cartão de assistênclas no qual
figuraria a percentacem- assegurada
pela entidade responsável e o doente
pagaria o resto conforme o seu esca-

.

Ião.
O Estado atribuiria os seus subsí­

dios a cada hospital consoante o nú­
mero de camas, serviços prestados,
S'lrau de investlgação de ensino e em

função ainda dos compromissos as­

sumidos. Os hospitais seriam sempre
dirigidos por médicos assistidos por
pessoal técnico-administrativo da es­

colha do Governo mas o director clí­
nico seria sempre eleito pelo respec-
tieo corpo médico. .

.

.

Resta-nos felicitar o sr, dr, Jorge
Correia pela sua tão brilhante quão
desempoeirada exposição.

,(COntinuação da 1.· pãgina)

Tenho para mim que é grave erro,
pois para além do perlgo de contágio
que constituirá um processo socíalís­
ta. no seio de uma sociedade com ca­

ractertstíces. diametralmente opostas,
ter-se-á criado de facto uma série de
problemas, potencialmente muitos ou­

tros e com eles o descontentamento
duma classe sem que em contra par­
fida a população de uma maneira ge­
ral beneficie alguma coisa com Isso.

Senhor Presidente:

Vai. longe o tempo em que por con­
senso geral a medicina havia de fa­
zer-se em grande parte à custa do es­

forço e «dizia-se .. caridade dos médi­
cos, como se tivéssemos culpa dos
fracos rendimentos per capita dos in­
dividuos.
Nesta mesma Casa e na antepenúl-·

tima legislatura perguntei um dia que
espécie de caridade era essa que per­
mitia, negando-se a si própria, escra­
vizar os médicos alheando-se à corn­
preensão duma retribuição justa do
trabalho' que é ao mesmo tempo o

pão do próprio médico.
Mas passar-se da exploração duma

classe sob o pretexto duma virtude
que só aos médicos era exigida para
outra sem respeito pelalivre iniciati­
va e formação deriqueza particular,
símbolos que agitamos como bandeira
do nosso ideário polftico é atropelo
e distorção que me nego a admitir e
que estou certo Marcello Caetano
não consentirá.
Mas haverá algum médico que não

queira que a assistência cada vez me­
lhor se estenda i,;¡ualmente a todos e

não só a als¡uns previleglados
ê 'Have­

rá algum médico que não deseja o

mel-hor e mais amplo apetrechamento
dos hospitais?
Estaremos egorstlcamente a defen­

der apenas os nossos interesses ma-

teriais? ,

Para tudo na vida é necessário o

estimulo e se o espiritual é reconfor­
tante e salutar o material é imperioso'
e necessário - 08 médicos e enfer­
meiros também têm de prover à sub­
sistência das suas casas e famílias.
Nunca em pais nenhum do Mundo

.

seja que Governo for poderá pagar a
médicos, engenheiros vendedores de
automóveis ou de chocolates, arqui­
tectos ou advogados etc. etc. o que
eles realmente podem auferir quando
praticam, ainda que em sadia concor­
rência os seus .ministérios.
Ora isto é uma maneira de valori­

zação na qual se não deve interferir
sob pena de n1gar-se a iniciativa pri­
vada ou coaretar o desenvolvímento
da riqueza particular como estimulo
do progresso.
De forma análoga toda a assistên­

cia poderia prestar-se em regime de

(Oontinuação da 1.· página) Sobre a adaptação da igreja
da Misericórdia em Museu de
Arte Sacra, ficou decidido a

Câmara solicitar ao Ministro
da Educação Nacional a cria­
ção, do mesmo, sendo-lhe de­
pois dado o devido amparo pe­
Ia Direcção-Geral dos Monu­
mentos Nacionais.
Foi autorizada a construção

de uma doca para barcos de
recreio.
A adaptação da igreja de Nos­

sa Senhora do Rosário, em au­

ditório para 'concertos públicos,
o imediato desassoreamento do
Rio Gilão até à ponte e a regu­
larização do regime torrencial,

O salão nobre dos Paços do
Conselho estava cheio de téc­
nicos, superiores e de popula­
res. A certa altura, o presiden­
te da edilidade apresentou pa­
ra apreciação o pedido da cons­
trução de uma estrada a ligar
Tavira à localidade de Cacho­
po. E o presidente dã Câmara
apresentou então um argumen­
to de peso: «Esta estrada está
a ser prometida desde há cem

anos. Sempre que há eleições
os candidatos prometem que
tudo farão para qu.e a estrada
seja uma realidade.Œ o desejo
que a estrada se faça, pesa nas
urnas dos votos. Pois a estradá
de Tavira a Cachopo continua

f
J

por azer.»

O ministro ouviu a informa­
ção, solicitou esclarecimentos
ao presidente da Junta Autóno­
ma das Estradas; quis saber o

custo total da construção do
melhoramento - quarenta 'mil
coutos - e decidiu imediata­
mente: «Pois a estrada de Ta­
vira-Cachopo começará a ser

executada em fins do próximo'
ano.» Os Tavirenses ficaram
aliviados, respiraram profunda­
mente e pensaram que afinal
sempre valera a pena votar .••

Inclusão de óculos e próteses,
no es,que,ma de' benef'ie:rols de A�,CÇã:O'

Médico - Soe.ial das Caixas �e Previd¡êoc'¡:a
Regime em. vigor a partir de 1 de Janolro de" 19121""N'ot¡'c'j'a's"''''p�'sso'ã'¡s''''1

iillllllllllllllllllllil 11111111111111111111117: I - Caixas .de Prevtdêncla Competentes
. Tendo sido integrada a concessão de óculos e próteses no

esquema normal de prestações de acção médico-social, a atri­
buição dos benefícios compete às caixas que abrangem os bene­
ficiários de acção médico-social.

Fazem Anos:

Hoje - D. Natália d' Abreu Fernan­
des Paraíso, D. Maria Natália da Con­
ceição Martins, D. Claudina Rita Gon­
çalves, D. Maria Natália Santos, os

srs. Drs. João Mansinho, Aires Natal
Palma Raposo, sr. Manuel Augusto
Madeira Viegas, as meninas Teresa
de Jesus Chagas. Ana Filomena Seve­
rino Pacheco Martaao e o menino
Joviano Natalino Pereira Correia .

Em 26 - D. Maria Virginia Graça
Fialho Gomes, D. Maria Natália Pires
Coelho, D. Maria Lúcia da Palma Es­
treia Santos, os srs. António do li­
vramento Pires, Capitão António Mil
Homens Correia, e a menina Natália
do Livramento Fernandes Rua.
Em 21 - D. Joaquina Custódia de

Oliveira � sr. Felisberto Jaime San­
tana.
Em 28 - D. Ana das Dores de Pie­

.dade Mendes, srs. Alfredo Pinto, João
Duarte Baptista Fernandes, José
Eduardo Correia Pereira, menina Ma­
ria lveté da Silva Encarnação e me­

.

nino Abel Picoito de Mendonça.
Em 29 - D. Berta Valente Padinha,

II I III
D. Mària Josefa do Carmo Duarte de

.

.

, 111'a· ft' I �I I �
. Brito, srs, José do Nascimento, Mar­

ques da Conceição Viegas e menina
Madalena Dulce Bernardo Pimpão.

- Em 50 - D. Maria João Fagundes
Peres, Dr.a D. Maria da Glória Qltveí­
ra Bomba Leitão. srs. Dr. Manuel Sa­
bino Costa Trindade, Jaime Luis San­
tos Pires, Plauslno Sabino Viegas e

menino Paulo Jorge Cavaco de Oli­
veira Cruz.
Em 51 - D. Ermelinda da Concei­

ção Lima, D. Maria de Lourdes Neto
cla Silva, menino joviano Abel Gomes
Pires e menina Luzia Maria Beldade
Correia.

ct �baslec¡mento de

água a Santa Ca­
larina

II - Óculos de Correcção Visual e Próteses
Oculares

1. Prescrl�6es pe'los médicos das caixa·$ d. pre­
vld:ência '

Tendo-se verificado que o

sistem de abastecimento de água
através da abertura de poços
não resultou, ficou assente a'
elaboração de um projecto de

pesquisas em profundidade,
concedendo o Estado 750 con­

tos, comparticipaudo a Câmara
com 250 contos.
Vai ser imediatamente posta

a concurso a rernodelrção 'da.
rede geral de abastecimento de
água a Tavira e a alg-umas (re-

. guesias rurais - obra no valor
de vinte mil contos - a cargo
da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve.
Sobre a rede geral de esgo­

tos considera que seria vanta­
joso executar-se a obra simul­
tâneamente C0m a das águas,
tendo o Ministro Rui Sanches
ordenado a actualização do pro­
[ecto ficando assente que o mes­

mo fosse enviado pela Câmara
à Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve.

• il Ponte para a

Ilha de Tavira

1. 1. Os beneficiários e seus famitiares deverão recoerer,
em princípio, aos médicos oftalmologistas das ca-ixas de previ­
dência para obtenção das receitas que prescrevam óculos e ;pJ.tó­
teses oculares.

1. 2. As prescrições serão apresentadas para execução em '

qualquer estabelecimento de óptica, de livre escolha de adqui­
rente, desde que integrado no Grémio Nacional dos Comercian­
tes de Artigos de Óptica.

1. 3; As caixas dé previdência cernparticipaæ, com as'p_er ..
centagens esta-belecidas no respective regularneafe, p,oe paga ..

mente directo aos estabelecimentos de -óptica, no custo dos ócu­
los de correcção visual e próteses oculares,•

2. Prescri�ões pOF outros médi�os

Nos casos de prescrições passadas por médicos CiJ,ue nfio es­

tejam ao serviço das caixas de previdência, compete ao benefi­
ciário o pagamento integral dos óculos e préteses oeulaees, ,com
direito, porém, ao reembolso correspoadente ao valo" das com­

participações das caixas de previdência.
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........................

E' Dezembro. Noite [ria ..

De um Inoerno rigoroso,
Nasceu da Virgem Maria
O Menino mais formoso l

A Virgem sorri, que encanto,
- Como sorri quem é mãe -

São José. que a ama tanto
Contente sorri também. T

Noite de sonho e magia,
Notte sem ter outTa igual,
Noite quente, noite fria,
E: a Noite de Natal!

III - Próteses Dentãrtas

1. Méd,icos e odorit,ologistas con:tratados
.

Os beneficiários e seus familiares que recorram aos médicos
Disse que estavam bem. en- estomatologistas e a odontologistas, quer pertençam ou não aos

caminhados os assuntos da ur- quadros clínicos das caixas de previdência, mas. que com 'estas
banização da Ilha. dt! Tavira, tenham contratado para efeitos da prescrição e execução das
ordenando a rápida execução . próteses dentárias, têm direito às cornparticipações previstas no

<do projecto da ponte pela C.R. ' respectivo regulamento, que serão pagas directamente pelas cai-
T.A. e que a empresa que a xas de previdência àqueles médicos e odontologisías, mediante
construirá fará /as condutas de facturação.
água e esgotos que ficarão li-
gados às redes de Tavira. 2. Médicos e odontologls,tas nio contratados

Os beneficiários e seus familiares poderão recorrer a quais­
quer médicos e odontologistas não contratados mas, neste caso,
competir-Ihes-à o pagamento integral das próteses, coni direito,
porém ao reembolso das comparticipações devidas pelas caixas
de previdência•.

IV - Outras Próteses

Partidas e Checadas

Com sua esposa e filhos encontra­
-se nesta cidade, onde veio passar o
Natal com sua avó, o sr. eng, Júlio
Eduardo Barreiros dos Reis, residen­
te em Lisboa.
- A fim de passar o Natal com sua

família. sezuíu para Viana do Castelo,
. o nosso prezado amigo rev. António
Duarte Franco Araujo, prior da Con­
ceição de Tavira.

- De visita a seus pais e familia,
encontra-se nesta cidade, com sua

esposa, o' nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Orlando Soares, residentes '

em Paris.

O mundo o peito descerra
Em bem altos clamores:
- J¡' Deus que desceu à Terra
Pra salvar os pecadores!

.

Lá seguem em romaria
Os pastores e ·todo o povo,
Vdo dar à Vil'gem Maria
Parabéns pelo Mundo Novo I

Vê todo o mundo pa8mado
Uma humilde manjedoura
Onde repousa deitado

.

O filho ae Nossa Senhora 1

E ela bondosa e pura
Olha para o seu menino,
Chelo de luz e candura,
Com l1m sorriso divino!

• I:difíclos I:scola­
rills

Autorizou a concessão de
um empréstimo de dois mil
contos, sem juros, para a aqui­
sição da Quinta da- Saúde, nu­
ma extensão de dois hectares
para a construção de edificios
escolares de ensino preparató­
rio e secundárill e centro gi­
mnodesportivo.
O sr. presidente da Câmara

referiu-se às dificuldades que o

município tem em referência à
urbanização dó Bairro de Casas
Económicas, que se eleva a

1380 contos. O sr. Ministro das
Obras Públicas- resolveu conce­

der uma comparticipação de
50"/0 do clIsto da obra.

Nascimento

No passado dia 2 do corrente, teve
o seu bom sucesso dando à luz uma

criança do sexo feminino, na Mater­
nid!lde da Cruz Vermelha, em Lisboa,
a sr.' D. Maria Eduarda Almeida Ro­
balo Lisboa Baraeho Dias, esposa do
nosso conterrâneo sr. eng. Helder
Baracho Dias, residente na capital.

t. Enquanto não forem celebrados acordos com instituições
ou entidades fornecedoras, a concessão de próteses para dimi­
nuídos físicos que envolvam a adapta,ção de membros artificiais,
a concessão de próteses auditivas e, bem a�sim, a concessão d,e
cintas, meias elásticas, botas ortopédicas e outras próteses de­

pende sempre de prescrição médica, competindo, porém, aos be;'
neficiários a respectiva aquisição, com direito ao reembolso cor­

respondente aos valores nas comparticipações das caixas de pre­
vidência estabelecidos nas respectivas normas regulamentares.

2. Os médicos responsáveis pelas prescrições poderão per­
tencer ou não aos quadros clínicos das caixas de previdência,.

Para melhores esclarecimentos deverão os interessados
,dirigir-se' à sede desta Caixa na Rua Infante D. Hen­
rique, n.O 34 em Faro, ou aos seus Postos CUn/cos.

Dezembro de 1971.

Noite de paz e amor,
Noite que é claro dia,
Nasceu Deus Nosso Senhor
Filho da Vtrgem Maria!

Pra converter os ateus,
E salvar os pecadoles,
Veto até 110S o Bom Deus
Pa,ssal'tormentos e dores!

Dá luz aos que são céguinhos
Aos doel1tes ·tOl'na sãos,
Colhe todos- os espinhos
Pra todos sermos irmãos!

Cantemos com alegrias,
Num abl·aço fraternal,
E façamos todos os dias
Dia Santo de Natal.

(AVE D'ELmREI!
CAFÉ .. RESTAURANTE

Tele.304 TAVIRA

A proprietária cumpri­
menta os seus estimados
Clie n te s, augurando-lhes
umleliz NATAL e um ANO

NOVO muito próspero

• Bairro Jara
A Direcção·

da Caixa de Previdência a Abono da FamUla

do Distrito da Faro

Para solucionar o problema
resolveu no prazo de seis me­

ses conceder algumas casas

desmon táveis.

cMlLiNHA. ou «SOL POENTE»
-

Morig Emília das Dores Pereira



,NATAL
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(Continuaçã-o da l.· p4gi-na)

lém, Humilde e Grande ao mes­

mo tempo, como humildes e

grandes tornamos
,
as nossas

familias quando, à volta da

mesa,
.

emprestamos calor uns

aos outros, recordando os que
passaram e vivendo para os

que lêm o futuro à sua frente.
Cada criança é um «Menino

Jesus» e� por isso, em regra, o

dia é delas. Mas, cada adulto é.
também, pelo exemplo do amor
de José e Maria revivido no

coração de cada um - até mes­

mo sem. se saber porquê - a

Bondade, a Compreensão, o

.Perdão, incarnados em pessoa..

, Como fesla de família, é a

homenagem da Familia à Fa­
mília de Belém e a grala ma­

nifestação do amor pelo Re­
dentor.
Como festa das crianças, é a .

difusão das tradições e dos

'costumes, é o incutimenlo de
um princípio e de um credo,
é uma dádiva de alegrias e de
bênçãos, que, um dia, se hão­
-de repetir para continuar a

própria Familia.
Como festa da Humanidade,

é o sentimento de Paz, da Paz

que se dá e se recebe em lodos
os homens de boa vontade que,
nas' Alturas querem glorificar
Deus.

.
.

Natal é tudo isto e mais a

comunhão 'do Humano com o

Divino, essa comunhão que nos

torna mais Imagem e Seme­
lhança de Deus e nos afasta,

. por isso, das lulas, dos egoi�­
mos, das podridões, da condi­
ção terrena.
Que aos novos, apesar. de

eivados, como andam, de pre­
conceitos muito seus, não falte
o sentimento e a compreensão,
do que o Natal representa.
Que os velhos recordem Na­

tais vividos com os sentimen­
tos de sempre porque o Nalal,
com todo o seu frio externo,
foi, é e será, no lar de cada
um, no coração de todos nós,
o calor do Amor e da Amizade,
o fogo da Fé e da Esperança.

•••••••••••••••••••••••••

Noite de Natal
(Continuação ela 1.· pdgma)

acesas, um festival de luz, que
encanlavam as almas sedentas
de paz e amizade entre os ho­
mens.

Noite de recordações infin­
das. .• em que as 'almas voam

entrelaçadas na penumbra da
Saudade l ...
Noite de lágrimas bastante

orvalhadas, em que alguns en­

tes evocam com sentida emo­

ção a ausência daqueles que
partiram e não voltam maisl, .•
Nalguns lares reinava uma'

eufórica alegria, uma verdadeí­
ra .apoteose, no delirio de uns,
e 'noutros, uma pesada atmos­
fera cheia de penúria e de tris­
teza I. ..
Neste Mundo de e!i?0ísmo, de

traições e de inimizades, os

homens deviam quebrar a fe­
rocidade e acalmar ódios num

gesto humanamente cristão.
Quantos -e quantos no tugú­

rio miserável em que vivem
anseiam por um porvir melhor
de: Pão, Paz e Caridade l ...
No grande temporal da des­

ventura que assola a humani­
dade nesta hora genuinamente
cristã, muitos seres vegetam
num mar de miséria, de aogús-
'tias e de. sofrimentos, os ho­
mens sem distinção de cor,
raça ou credo politico, deviam
s'ocorrer humanlsticamente du­
rante todo o ano o seu seme­

lhante, como deyer amistoso e

filantrópico.
Noite da cristandade, nim­

bada de beleza e de amor, em
que as almas em preces fervo­
rosas imploram ao Criador:
AMIZADE, PAZ E CARIDADE!
LdJu<:J. - �..;.';.,T r\L, lSi 1

GAZETILHA

QUE NATAl�
............. , ,., _. .

PTa manter a tradição
Sem provocar certo abalo,
Faço a minha devoção,
Acendo a teleolsão
E ou9,0 a MiBBC do Galo.

Lettôr, Be ndo tens coroas,
Vê lá bem como te arranjas,
São todos boas pessoas,
Mas, se con tas com aB broas,
Ficas a pão e laranjas •.•

Ai os perus, coitadinhos T
à�e eram os nOSSOB desvelos,
Andam prà at tão magrinhos,
Não cabem nos sapatinhos
E'mesmo um dó de alma oé-los,

Na panela dos otztnboe
- Culinárias estrangeiras -

,

At T OB peruB, pobrezinboe I
Andam falhos de carinhos
Ndo poisam nas aseadettae,«,

Agora mais enfezados
,

Até nos provocam aBco,
.

Ninguém os quere estufados
E acabam por'Ber papados
Como os [ranqoe, de churrasco .•.

E de peruas, então,
Nem o seu rasto adivinho,
Ac,abou-se a criação, .

Emborca-se um garrafdo.
Tem mais água do que vinho ..•

O Natal está mudado I
Não há bolos, nem frituras,
Não se prova lombo assado
E de um galo depenado
Restam as infra-estruturas •.•

Natal assim, com f'tanqueza I
Com aspecto tão Boez,
Perdeu aquela beleza

, Duma festa.portuqueea,
Será turista? Taloesl...

Mais um Natal, mais um ano.

Mais um Inverno que passa,
E vivemos neste engano
Como o burro de cigano
Até que nos dê a traça ...

ZE DA RlJA

Pequenos
Apontamentos

V I S I' t a S Lemos nos jornais e

ouvimos na rádio que
o senhor Ministro das

Obras Públicas e Comunícaçõea foi
ao Algarve em viagem de estudo e

trabalho. Satisfazem-nos sempre es­

tas visitas porque é no contacto das
populações interessadas que melhor
se pode tomar conhecimento do que
a elas importa e deste modo resolver
com decisões mais acertadas.
Em outros tempos o Terreiro do

Paço era um casulo de onde não
rompiam às borboletas sempre em

estado de crisálida, isto é de apatia.
Daí uma ínação quase permanente,

.

Mail verificámos que uma parte do
,Algarve não foi visitada - nem todo
podia ser por escassez de tempo. E
essa parte é, .no nosso entender, a

que mais precisa ser conhecida e ..,er
sanados os males de que enferma:
constituem-na os concelhos interio­
res, é o Algarve serra. São os conce­
lhos de Allezur, Monchique, São Braz
de Alportel. Castro Marim e Alcou­
tim e grande parte de alguns outros.
Não têm problemas a ser solucio­

nados il Estão providos de estradas
municipais e de caminhos vlcínale
que estabeleçam relações entre sl e

com os centros mais ímportantes ; de
água abundante e higiénica sem peri­
gos de contaminação; luz eléctrica a

preços convidativos que substitua 8S

candelas de azeite e os candeeiros de
petr6leo; esgotos que evitem epide­
mias; escolas primárias em todos 08

, lugares que, delas necessltam e em

edificios pr6prios; as turbulentas cor­
tentes de ás/ua devidamente regulari­
zadas e a serrá entregue aos serviços
florestais para que se não descarne e

inutilize cada vez mais; uma produti­
va propaganda agro-pecuária de ca­
rácter prático com o devido ensino e

órientação; uma eñclente cobertura
clinica e hospítalar cuja falta deixa
£IS populações entregues aos mezl­
nheiros e sobrecarrega os orçamen­
tos municipals; as ruas paVimentadas
para que deixem de ser atoleiros no

Inverno e vulcões de p6 no Verão?
Isto desejarfamos n6s que também

fosse observado, esquematizado e re­

solvido.
Para que se ponha de parte o adá­

glo: - por fora cordas de viola •..

,(Continua na ,2.' pãgina)

Lar da Criança
Do sr. tenente Celestino Sezinando

Baptista, recebemos a importância de
100$00, destinada ao «Lar dà Criança.,
missão de que com prazer já nos de­
sempenhamos. agradecendo em nome

Jcl:; \..rí,,¡¡ç.ls cOllklilj.Jluct:s.

GRAT:O ESPECTÂCULO
A FAVOR DO

LAR DA CRIANCÂ
. ,

UM pouco de aventura, misturada
com certa dose de atrevimento,
uma enorme quantidade de boas

I'vontades, a que se juntou muita bon- !�dade e amor pelo proximo e uma pi-' :
I d �:tada de alegría [uvenl ,mistura a com ��

, velhos carolas, foram os ingredíentes �:
..:�I�que Don Carlos (é nome e não titulo)

I�misturou à pressa e .cozinhou, um

espectáculo que apresentou, na pas-
sada segunda-feira, no Cine-Teatro �
Ant6nio Pinheiro.

I�E se neste movimento de soltdaríe-

,f,�!.dade a favor do «Lar da Crtanca», os ,..
tavírenses não recusaram o sen con­

tributo, cremos que muitos foram in- i.�j
s;!ratos em faltar com a sua presença �.�
(ainda que eontríbuindo com o bilhe-

I·:�te) porque aquele grupo de jovens foi, !�
na sua sirnplicidade, brilhante. Rapa- - ;�
zes e raparigas, de uma camada bas- ��
tante [ovem, mereceram o carinho e ..fi

.

bi'

ti'J.:..:.�
os aplausos que o pu ICO presen.e ��
lhes dispensou, não s6 por um contrí-
buto desinteressado em prol dos seus

contemporâneos e conterrâneos des­
protegidos. como pelo nivel artístico
que por Vezes patentearam.
Outras boas e maduras vontades

apareceram .ern palco, talves menos

brilhantes que os jovens, mas eram

necessários para apoio das gentes no­

vas, Os -Unícos» foram a alma do es­

pectáculo e no cromado do saxofone
do Júlio poder-se-ía notar, temos a

certeza, um sorriso de satisfação de
um individuo que está sempre pronto
a colaborar em coisas da sua terra.
Por fim, e ainda que do folclore se

tenha que exigir mais, a actuação de
alguns elementos do Rancho da Con­
ceição, teve um nivel muito bom'
Contudo, qualquer análise artística

a um espectáculo de tal earls, peca
por intrusa, porque de salientar é so­
mente a alegría e boa vontade que
cada um dedicou a uma iniciativa hu­
mana que fez brotar, de cada moço e

moça, que colaborou, um amor frater­
nal que Tavira se deve orgulhar. Por­
que o sentido de amor pelo pr6xim�
ficou bem expresso no poema de RUI
Costa, quando cantou:

Tu, que oioes à tarea
nao tens oida amarga
Olha p'ro tell otetnho
Dá-lhe apoio e carinho.

Ofir Chagas

Deseja aos Amigos e

Clientes votos de BOAS
FESTAS e Feliz Al\O

NOVO

NA\IAIL -1 [gl�11 [
À Exce/entlss/ma Senhora
D, EI/sa,Cruz

Á INUTILIVÁ()(VA V.N.U.
E DO SEU CONSELHO DE SEGURANÇA,

,

Um facto que nã-o aceita' �tmstestaçãD

rar a verdade dos factos e apro­
var resoluções que nos mere­

cem o mais veemente desprezo.
Foi essa, mais ou menos, a con­
clusão a que chegaram os nor-

(Oontinua fIG J•• pdgWaoj
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A Visita do Ministro
das Obras Públicas
A TAVIRA

(Oontinuaç40 ela .f•• pctgCfIG)

quais mereceram a atenção do
iluslre visitante.
Achamos oportuno, transcre­

ver com a devida vénia, o que
a propósito salienta o «Diário
de N ctícias»¡

Há cem anos que
a fls"trada era pro­
mctlda •••

Os responsáveis pela adrni­
nistração pública não podem
resolver os problemas apenas
nos seus gabinetes. Têm de
contactar directamente cada
vez mais com as populações,'
ouvi-las nos seus anseios, es­

clarecê-las nas suas dúvidas.
dando solução rápida e imedia­
ta a problemas 'que a burocra­
cia arrasta pelas secretárias de
um sem-número de funcioná­
rios zelosos.
Sucedeu, ontem, em Tavira,

como tem acontecido nas outras
localidades do Algarve que es­

tão a ser visitadas pelo minis­
tro Rui Sanches.

Continua na r» página

Estabelecimen to
-

Trespassa-se em Tavira, na
Hua José Pires Padinha n." 116,
autorizado para café, restau­
rante, etc. em virtude dos do­
nos não poderem estar à testa
do mesmo.

Tratar no referido local COlIl
o próprio.

l\gradecimento
, António Estêvão Fernandes,
Maiia José Tenil Mestre, Fei_:­
nando Manuel Mestre Fernan­
des pais e irmão e mais família
agradecem muito reconhecida­
mente a todos os que se digna­
ram acompanhar à sua última
morada o seu muito extremoso
filhinho Joaquim Mestre Fer­
nandes, de 8 anos de idade. fa­
lecido no passado dia 8 do
corrente, em Lisboa, cujo fune­
ral se realizou para o cemité­
rio da Conceição e bem assim
a todas as pessoas que se inte­
ressaram pelo. seu estado de
saúde durante a grave doença
que o vitimou.

Vital do{onceiçãoSilvo
*

lUNTA DISTRITAL
DE FARO

.....0 passado dia 20 do corrente, foi" constituido o Conselho do DIs­
trito e eleita a Junta Distrital de Fa­
ro, para o quadriénIo que vai de 15 de
Janeiro de 1972 a 151 de Dezembro
de 1975.
Foram reeleitos respectivamente

presidente e vice-preaídente, os srs,

Raul de Bívar e Engenheiro João
Ollas Maldonado.
Congratularno-nos com a acertada

escolha porque ambos já deram so­

bejas provas da sua competência e

saber e, por esse motivo lhe endere­
çamos as nossas mais expressivaa fe­
licitações, com votos de multas pros­
peridades no seu novo mandate.
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Horário dos Estabelecimentos

duranto 8 Quadra do Natal
A pedIdo da. Federação dos Oré:

mios do Comércio do Algarve, fOI
autorizado pelo Institute Nacional do
Trabalho e Previdência a alteração
do horário de trabalho para o comér­
cio retalhista. desde 18 a 151 do cor­

rente. Assim, nos dias 25, 24, 27, 28,
29, 150 e 151 a abertura efectuar-se-á às
9 horas e o encerramento às 20 horas,
com excepção no dia 24. que poderá
ser às 21 horas, podendo os estabele­
cimentos permanecerem abertos duo
rante a hora do almoço.
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NOVO CHEFE

DO DfPARTAMfNTO MARITIMO
DO SUL

ASSUMIU as funções de Chefe do .

Departamento Maritimo do Sul
e de Capitão dos Portos· de Faro e

Olhão, o sr. Capitão-de-mar-e-guerra
César Brás Mimoso, cerimónia a que
presidiu o sr. Comodoro Malheiro do
Vale e teve a presença das entidades
oficiais de Faro.
Ao noVo Chde do Departamento

Marltimo do Sul desejamos muitas
prosperidades no desempenho das
::;U:J::; fUllções,

Vem com o Natal também a poesia •.•
•. ' E a gente pára, e dói-se, embaraçada
Ao sentir que do Céu desce a harmonia
Que o Homem ama ... e lhe é desfeita em nada I

Em orgulhosas raivas de histeria,
Ba/a/has .•. por riqueza cobiçada I•..
E o doce Natal é,- qual outro dia -,
«Bezerro Doiro» da gent« desgraçada.
Guela hiante ... as armas, os canhões,
Cidades, campos, homens aos milhões (I)
Tudo é desfeito na maldita luz I .•.

Contudo. '. há dois mil anos que há Natal l
cAMAI- VOS» ! ... ¡J1as Herodes, bestial,
Porfia ainda em degolar jesus .

SEBASTIÃO LEIRIA

Â chamada Organização das
Nações Unidas já comple­

tou um quarto de século de
existência. Duran te esse perto­
do relativamente longo, o Mun­
do tem atravessado muitas fa­
ses críticas, diversas convulsões
político-sociais e temos todos
assistido ainda ao esmagamen­
to de alguns povos livres por
outros com melhor preparação
militar. Mas nunca a interven­
ção das Nações Unidas deu
qualquer resultado, nem ela se

preocupou minimamente com

a própria inutilidade.
Dominada pela maioria co­

munista e afro-asiática, cujos
processos demagógicos são do

pior que existe, a O. N . U. ocu­

pa-se, quase exclusivamente,
em nos atacar a nós, Portugue­
ses, procurando sempre igno-
UlllIllIlIIlIllIllUlUlIIlIlIIlIIlIlIIlIIlIlIUlIllUllIlIlIlllllllllIIlllllllllU

�m linha,

Recta
Foges de mim, sel porquê
Quer's ser grande, nao estranho,'
Recelas que quem nos oé
Te julgue do meu tamanho.

A. A.

Silêncio! Silêncio neste deserto de
ilusões em que poucos têm coragem
para criticar construtivamente. Silên­
cio nesta estafeta em-que nos atrope­
lamos uns aos outros, cegos por uma
ambição que teima em fascinar-nos.
Silêncio para quê?
Seremos um punhado de romeiros

que não possui nos olhos o brilho de
um ideal?

Agora. no Natal, Vem-nos à memõ­
ria uma figura de comédia com a qual
sempre simpatlzãmos : o palhaço,
Ser palhaço por profissão é fabri­

car a alegria para a transmitir aos

outros, tornando-lhes menos amarga
a existência. O local pouco importa.
Num circo. num teatro, numa feira,
numa praça pública, na taberna s6r­
dida, à esquina de uma rua escura •.•
Muitos são uns autênticos artistas,
dotados de uma Invulgar aptidão mu­

sical e de uma imaginação riqulssima.
E' que fazer rir 08 outros é das coisas
mais diffceis I E hoje ainda mais l •.

'

Quantas tardes de boa disposição es­

ses homens, que ganham honestamen­
te a sua vida, nos proporcionararn na
nossa meninice! Em qualquer espec­
táculo de circo fi que assistlamos o

momenlo da actuação dos palhaços,
dos eternos «clowns�. era ansiosa­
mente esperado.
Daqui lhes enviamo� a expressão

sincera do nosso agradecimento. E'
que eles também contribuiram para
que vivêssemos uma infância mais
despreocupada, mais brincalhona.
maIs alegre. E, d,igam o que disserem
mas o tempo �m que somoll meninos
é o tempo melhor da nossa vida.

*

Carlos A ll{(USto Lyster Franco,
pintor e escritor, foi nos seus pri­
meiros tempos de professor do liceu
de Faro, o introdutor no Algarve,
da prática, então incipiente do fu-

(nM•.H·nu.a ;w. V páglña)


